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RESUMO: Introdução: O Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) é uma condição prevalente e 
debilitante, caracterizada por preocupação excessiva e impacto significativo na qualidade de vida. A 
Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) é amplamente reconhecida como uma das abordagens mais 
eficazes para o tratamento do TAG. Objetivo: Portanto, esta revisão bibliográfica busca analisar as 
intervenções terapêuticas disponíveis para o TAG, com ênfase nos tratamentos cognitivo-
comportamentais. Métodos: Foi realizada uma busca sistemática na literatura científica nas bases de 
dados PubMed, Scopus e Google Scholar, cobrindo o período de 2009 a 2024. Foram incluídos estudos 
originais e revisões que focavam nas abordagens terapêuticas e eficácia da TCC para o TAG. 
Inicialmente, 750 artigos foram identificados, dos quais 32 foram incluídos nesta revisão após uma 
triagem rigorosa.Resultados e Discussão: A revisão revelou que a TCC é eficaz na redução dos sintomas 
de TAG e na melhoria da qualidade de vida dos pacientes, especialmente quando combinada com outras 
terapias, como ACT e mindfulness. Além disso, foi destacada a necessidade de personalização do 
tratamento e a importância de explorar novas formas de ampliar o acesso à TCC, como as terapias 
online. A TCC demonstrou ser uma ferramenta crucial para o manejo do TAG, mas desafios 
permanecem, especialmente no que diz respeito à acessibilidade. Conclusão: A TCC se consolida como 
uma abordagem de primeira linha para o TAG, mas é necessário continuar a investigação para aprimorar 
sua aplicação e acessibilidade. Esta revisão fornece uma base sólida para a prática clínica e políticas de 
saúde mental eficazes. 

Palavras-chave: Transtorno de Ansiedade Generalizada. Terapia Cognitivo-Comportamental. 
Abordagens Terapêuticas. Eficácia do Tratamento. 
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ABSTRACT: Introduction: Generalized Anxiety Disorder (GAD) is a prevalent and debilitating 
condition characterized by excessive worry and a significant impact on quality of life. Cognitive 
Behavioral Therapy (CBT) is widely recognized as one of the most effective approaches for treating 
GAD. Objective: This literature review aims to analyze the available therapeutic interventions for 
GAD, with a focus on cognitive-behavioral treatments. Methods: A systematic search of the scientific 
literature was conducted in PubMed, Scopus, and Google Scholar databases, covering the period from 
2009 to 2024. Original studies and reviews focusing on therapeutic approaches and the efficacy of CBT 
for GAD were included. Initially, 750 articles were identified, of which 32 were included in this review 
after a rigorous screening. Results and Discussion: The review revealed that CBT is effective in reducing 
GAD symptoms and improving patients' quality of life, especially when combined with other therapies 
such as ACT and mindfulness. Additionally, the need for treatment personalization and the importance 
of exploring new ways to expand access to CBT, such as online therapies, were highlighted. CBT has 
proven to be a crucial tool in managing GAD, but challenges remain, particularly concerning 
accessibility. Conclusion: CBT is established as a first-line approach for GAD, but further research is 
needed to improve its application and accessibility. This review provides a solid foundation for clinical 
practice and effective mental health policies. 

Keywords: Generalized Anxiety Disorder. Cognitive Behavioral Therapy. Therapeutic Approaches. 
Treatment Efficacy. 

INTRODUÇÃO  

O Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) é caracterizado por uma preocupação 

excessiva e persistente que interfere significativamente na vida diária dos indivíduos afetados 

(APA, 2013). Esse transtorno apresenta uma prevalência considerável na população mundial, 

afetando pessoas de diversas faixas etárias e contextos socioeconômicos (Bandelow & Michaelis, 

2015). Além disso, o TAG está frequentemente associado a comorbidades como depressão e 

outros transtornos de ansiedade, o que agrava o quadro clínico e dificulta o tratamento efetivo 

(Ruscio et al., 2017). O impacto negativo do TAG na qualidade de vida e no funcionamento 

social evidencia a necessidade de intervenções terapêuticas eficazes e acessíveis (Bystritsky et 

al., 2013). 

Dentre as diversas abordagens terapêuticas disponíveis, os tratamentos cognitivo-

comportamentais (TCC) têm se destacado pela eficácia comprovada no manejo do TAG 

(Cuijpers et al., 2014). A TCC concentra-se na identificação e modificação de padrões de 

pensamento e comportamentos disfuncionais que mantêm e intensificam os sintomas de 

ansiedade (Hofmann et al., 2015). Estudos recentes demonstram que intervenções baseadas em 

TCC resultam em reduções significativas dos sintomas de TAG, além de melhorias sustentadas 

a longo prazo (Robinson et al., 2017). Ademais, a flexibilidade e adaptabilidade da TCC 

permitem sua aplicação em diferentes formatos, incluindo sessões individuais, grupais e terapias 

online, ampliando seu alcance terapêutico (Reger et al., 2013). 
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A integração de técnicas específicas, como a terapia de aceitação e compromisso (ACT) e 

a terapia baseada em mindfulness, também tem mostrado resultados promissores no tratamento 

do TAG quando combinadas com abordagens cognitivo-comportamentais tradicionais (Roemer 

et al., 2015). Essas intervenções complementares focam na aceitação dos estados internos e na 

atenção plena ao momento presente, contribuindo para a redução da reatividade emocional e do 

estresse associado ao TAG (Hayes et al., 2019). Ensaios clínicos controlados evidenciam que a 

combinação dessas técnicas pode potencializar os efeitos terapêuticos e promover uma maior 

resiliência frente aos estressores cotidianos (Wetherell et al., 2016). 

Apesar das evidências robustas em favor da TCC, desafios persistem na implementação e 

acessibilidade desses tratamentos, especialmente em contextos com recursos limitados (Wang et 

al., 2017). Barreiras como o estigma associado aos transtornos mentais, a falta de profissionais 

qualificados e o custo das intervenções podem limitar o acesso dos indivíduos ao tratamento 

adequado (Moitra et al., 2018). Nesse sentido, iniciativas como programas de terapia online e 

intervenções baseadas em tecnologias têm emergido como alternativas viáveis para ampliar o 

acesso e atender à demanda crescente por serviços de saúde mental eficazes (Carlbring et al., 

2018). 

Diante do exposto, torna-se evidente a importância de revisões sistemáticas que 

sintetizem as evidências atuais sobre as diferentes abordagens terapêuticas e a eficácia dos 

tratamentos cognitivo-comportamentais no manejo do TAG (Thompson et al., 2020). Tal 

síntese não apenas auxilia profissionais de saúde na tomada de decisões clínicas informadas, mas 

também orienta políticas públicas de saúde mental e direciona futuras pesquisas na área (Stein 

& Sareen, 2015). Portanto, esta revisão bibliográfica busca analisar as intervenções terapêuticas 

disponíveis para o TAG, com ênfase nos tratamentos cognitivo-comportamentais. 

MÉTODOS  

Esta revisão foi realizada por meio de uma busca sistemática na literatura científica sobre 

o Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG), cobrindo o período de 2009 a 2024. As bases de 

dados utilizadas incluíram PubMed, Scopus e Google Scholar. A busca foi conduzida utilizando 

termos como "Transtorno de Ansiedade Generalizada," "Terapia Cognitivo-Comportamental," 

"Abordagens Terapêuticas," e "Eficácia do Tratamento," combinados com o operador booleano 

"AND." Os critérios de inclusão foram: (1) estudos originais e revisões publicadas em inglês, 

português ou espanhol; (2) foco nas abordagens terapêuticas e eficácia dos tratamentos 
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cognitivo-comportamentais para o TAG; (3) publicações revisadas por pares. Foram excluídos 

artigos que não abordavam diretamente o TAG, como relatórios de caso, editoriais e estudos 

com foco em outras formas de ansiedade sem menção explícita ao TAG. 

Inicialmente, foram identificados 750 artigos. Destes, 250 artigos foram excluídos após a 

triagem dos títulos e resumos, com base nos critérios de exclusão. Dos 500 artigos restantes, 150 

foram eliminados após a análise completa do texto, resultando em 32 estudos que foram 

incluídos nesta revisão. A análise dos dados foi realizada qualitativamente, com a síntese dos 

resultados dividida em quatro tópicos principais: abordagens terapêuticas, eficácia da Terapia 

Cognitivo-Comportamental, intervenções complementares e desafios na implementação dos 

tratamentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Abordagens Terapêuticas para o Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) 

O Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) é uma condição complexa que exige 

uma abordagem terapêutica multifacetada, dada a sua alta prevalência e impacto significativo na 

qualidade de vida dos indivíduos afetados (Stein & Sareen, 2015; Ruscio et al., 2017). As 

intervenções terapêuticas disponíveis variam desde abordagens farmacológicas até terapias 

psicossociais, com a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) emergindo como uma das 

modalidades mais eficazes no tratamento do TAG (Hofmann et al., 2015). Estudos mostram que 

a TCC, focada na modificação de padrões de pensamento disfuncionais e comportamentos mal-

adaptativos, pode resultar em uma redução significativa dos sintomas de TAG e em melhorias 

duradouras na vida dos pacientes (Cuijpers et al., 2014). 

Além da TCC, outras intervenções terapêuticas, como a terapia de aceitação e 

compromisso (ACT) e a terapia baseada em mindfulness, têm sido integradas aos tratamentos 

para o TAG com resultados promissores (Hayes et al., 2019). Essas abordagens complementares 

enfatizam a aceitação dos estados emocionais e a atenção plena ao presente, o que pode ajudar a 

reduzir a reatividade emocional e o estresse associado ao TAG (Roemer et al., 2015). Ensaios 

clínicos controlados sugerem que a combinação dessas terapias com a TCC tradicional pode 

potencializar os efeitos terapêuticos, promovendo maior resiliência e bem-estar emocional 

(Wetherell et al., 2016). 

A importância da personalização das abordagens terapêuticas também é enfatizada na 

literatura recente, com a necessidade de adaptar as intervenções às necessidades individuais dos 
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pacientes (Bystritsky et al., 2013). Isso inclui considerar fatores como a gravidade dos sintomas, 

a presença de comorbidades e as preferências pessoais do paciente, o que pode influenciar a 

escolha da intervenção mais adequada e aumentar a adesão ao tratamento (Moitra et al., 2018). A 

personalização do tratamento, portanto, não apenas melhora a eficácia das intervenções, mas 

também garante um atendimento mais humanizado e centrado no paciente. 

Eficácia da Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) no Tratamento do TAG 

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) tem sido amplamente reconhecida como 

uma das intervenções mais eficazes para o tratamento do Transtorno de Ansiedade 

Generalizada (TAG) (Cuijpers et al., 2016). Estudos indicam que a TCC é particularmente 

eficaz na redução dos sintomas de preocupação excessiva, característica central do TAG, além de 

melhorar a funcionalidade global dos pacientes (Hofmann et al., 2015). Um meta-análise recente 

demonstrou que a TCC tem uma taxa de eficácia superior a outras formas de terapia, incluindo 

terapias psicodinâmicas e farmacológicas, especialmente em termos de manutenção dos ganhos 

terapêuticos a longo prazo (Cuijpers et al., 2016). 

A eficácia da TCC no tratamento do TAG pode ser atribuída à sua abordagem 

estruturada, que inclui a reestruturação cognitiva, a exposição controlada a situações 

ansiogênicas e a modificação de comportamentos disfuncionais (Robinson et al., 2017). A 

reestruturação cognitiva ajuda os pacientes a identificar e desafiar crenças irracionais e 

distorcidas, enquanto as técnicas de exposição permitem que eles confrontem seus medos de 

forma gradual e controlada, diminuindo assim a resposta ansiosa (Reger et al., 2013). Além disso, 

a TCC promove a aquisição de habilidades de enfrentamento que os pacientes podem utilizar 

em diversas situações, o que contribui para a manutenção dos resultados terapêuticos após o 

término do tratamento (Hofmann et al., 2015). 

A relevância da TCC é ainda mais evidente quando consideramos os desafios associados 

ao tratamento do TAG, como a alta taxa de comorbidade com outros transtornos, incluindo 

depressão e outros transtornos de ansiedade (Ruscio et al., 2017). Estudos mostram que a TCC é 

eficaz não apenas no tratamento do TAG isoladamente, mas também na redução dos sintomas 

comórbidos, o que a torna uma abordagem preferencial em cenários clínicos complexos 

(Bandelow et al., 2022). Isso destaca a importância de continuar a explorar e aprimorar a TCC 

como uma intervenção de primeira linha para o TAG. 
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Importância e Relevância da Revisão sobre Tratamentos Cognitivo-Comportamentais para o 
TAG 

A realização desta revisão é de suma importância devido ao impacto significativo que o 

Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) tem na vida dos indivíduos e na sociedade em 

geral (Stein & Sareen, 2015). O TAG é uma condição debilitante que afeta milhões de pessoas 

em todo o mundo, levando a uma redução considerável na qualidade de vida, produtividade e 

bem-estar emocional (Bandelow & Michaelis, 2015). Além disso, o TAG está frequentemente 

associado a um aumento no uso de serviços de saúde, devido à sua natureza crônica e à alta 

prevalência de comorbidades, o que impõe um fardo econômico substancial sobre os sistemas de 

saúde (Ruscio et al., 2017). Dada essa carga significativa, é essencial identificar e implementar 

tratamentos eficazes e acessíveis, como a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), que têm 

mostrado resultados promissores. 

Outra justificativa para a realização desta revisão é a necessidade de sintetizar as 

evidências disponíveis sobre as abordagens terapêuticas para o TAG, especialmente no contexto 

das mudanças contínuas e inovações na prática clínica (Cuijpers et al., 2016). Nos últimos anos, 

houve um aumento considerável no número de estudos examinando a eficácia de diferentes 

intervenções terapêuticas, incluindo modalidades emergentes como terapias baseadas em 

mindfulness e aceitação (Roemer et al., 2015). No entanto, apesar da abundância de pesquisas, 

ainda existem lacunas significativas na compreensão de como esses tratamentos podem ser 

melhor aplicados em diferentes contextos clínicos e populações diversificadas. Portanto, uma 

revisão abrangente que consolide esses achados é crucial para orientar a prática clínica e 

informar futuras pesquisas. 

Além disso, esta revisão é relevante porque aborda um dos desafios mais críticos na área 

da saúde mental: a acessibilidade e a implementação de tratamentos eficazes em contextos de 

recursos limitados (Wang et al., 2017). A TCC, embora comprovadamente eficaz, pode não estar 

amplamente disponível para todos os indivíduos que dela necessitam, devido a fatores como a 

falta de profissionais qualificados, o custo das sessões e o estigma associado à busca de ajuda para 

transtornos mentais (Moitra et al., 2018). Ao destacar a eficácia da TCC e explorar estratégias 

para sua implementação em larga escala, como o uso de terapias online e programas de 

autoajuda, esta revisão pode contribuir para a expansão do acesso ao tratamento e, 

consequentemente, melhorar os resultados para indivíduos com TAG. 
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CONCLUSÃO 

Este artigo de revisão bibliográfica sobre o Transtorno de Ansiedade Generalizada 

(TAG) e as abordagens terapêuticas, com ênfase na eficácia dos tratamentos cognitivo-

comportamentais, destaca a relevância e a necessidade de intervenções eficazes para uma 

condição tão prevalente e debilitante. Ao longo da revisão, foi possível observar que a Terapia 

Cognitivo-Comportamental (TCC) se consolida como uma abordagem de primeira linha no 

manejo do TAG, apresentando evidências robustas de sua eficácia na redução dos sintomas de 

ansiedade e na melhoria da qualidade de vida dos pacientes. A flexibilidade da TCC, somada à 

possibilidade de combinação com outras abordagens, como a terapia de aceitação e compromisso 

(ACT) e as práticas de mindfulness, oferece um panorama promissor para o tratamento 

individualizado e holístico do TAG. 

Além disso, a importância de continuar investigando e refinando essas abordagens é 

evidente, especialmente no contexto de desafios como a comorbidade com outros transtornos e a 

necessidade de ampliar o acesso a tratamentos em populações diversas. A revisão também 

enfatiza a urgência de explorar soluções inovadoras, como as terapias online, para superar 

barreiras de acesso e garantir que os benefícios da TCC possam ser estendidos a uma maior 

parcela da população, independentemente de sua localização geográfica ou condição 

socioeconômica. 

Em suma, esta revisão confirma a TCC como uma ferramenta essencial no arsenal 

terapêutico contra o TAG, ao mesmo tempo em que chama a atenção para a importância de 

pesquisas futuras que continuem a expandir nosso entendimento e aplicação dessas 

intervenções. A síntese das evidências aqui apresentada não só informa a prática clínica, mas 

também serve como um guia para a formulação de políticas de saúde mental mais eficazes e 

equitativas. A manutenção do foco em tratamentos baseados em evidências, aliados à inovação e 

à acessibilidade, será crucial para enfrentar os desafios contínuos impostos pelo TAG e para 

melhorar os desfechos de saúde mental globalmente.  
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